
Anais da II Jornada de Integração da Pós-Graduação da Embrapa Semiárido23

Temperatura e Restrição 
Hídrica na Germinação de 
Sementes de Poincianella 
pyramidalis

Temperature and Water 

Restriction on Seed Germination 

of Poincianella pyramidalis

Janete Rodrigues Matias1; Moadir de Sousa 

Leite2; Gutierres Silva Medeiros Aquino2; 

Salvador Barros Torres3; Bárbara França 

Dantas4

Abstract

Water and temperature are factors that interfere with germination. 
In a drought situation, germination may be limited, reduced or 
inhibited. This response can be influenced by temperature. The 
objective of this study was to evaluate the germination of seeds 
of Poincianella pyramidalis under conditions of osmotic stress at 
two temperatures. Simulated osmotic stress with polyethylene 
glycol in osmotic potentials (0.0; -0.2 and -0.4 MPa) and incubated 
at 25 and 30 °C for 14 days. The percentage of germinated 
seeds was calculated. As the water restriction increased, the 
germination decreased. At 25 °C, seed germination compared to the 
temperature of 30 °C, showed greater sensitivity to osmotic stress. 
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Under the lowest osmotic potential, -0.4 MPa, there was a drastic 
reduction in the seed germination performance of P. pyramidalis at 
a temperature of 25 °C. However, under the temperature of 30 °C, 
the tolerance to water deficiency germination of more than 60%.

Palavras-chave: catingueira, Semiárido, estresse hídrico, potencial 
osmótico.
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Introdução

Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. Queiroz, conhecida popularmente 
como catingueira, é endêmica do Bioma Caatinga (MAIA, 2012), 
região que apresenta baixa precipitação pluviométrica e altas 
temperaturas. Os cenários climáticos futuros para a região 
semiárida indicam que temperatura e, provavelmente, a seca, 
continuará ocorrendo e, possivelmente, de forma ainda mais intensa 
(MARENGO et al., 2016). 

Além da água, a temperatura em que a germinação das sementes 
ocorre tem influência sobre o referido processo e poderá interferir 
tanto na dinâmica da absorção de água, como nos limites dos 
processos fisiológicos que determinam o processo germinativo 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

A tolerância ao deficit hídrico nas diversas etapas do 
desenvolvimento das espécies vegetais, incluindo a germinação, 
pode ser um fator decisivo no seu estabelecimento e sobrevivência 
e, depende, em grande parte, das características fisiológicas da 
semente e da planta (BARBERO et al., 2011). A temperatura 
considerada ótima para germinação é resultado da adaptação 
fisiológica das sementes às condições ambientais dos locais de 
ocorrência da espécie e pode estar relacionada diretamente com 
esta temperatura e o bioma onde as sementes foram produzidas 
(BRANCALION et al., 2010).

As sementes de espécies que se desenvolvem em solos de regiões 
áridas e semiáridas, como é o caso do Bioma Caatinga, nem 
sempre encontram condições ambientais favoráveis para germinar 
(GUEDES et al., 2013). Embora algumas das espécies endêmicas 
desse ambiente, como P. pyramidalis tenham tolerância à baixa 
disponibilidade hídrica e às altas temperaturas (MATIAS et al., 
2014), não se conhece o efeito da interação entre potencial 
osmótico e temperatura, como ocorre em ambiente natural.
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Este trabalho teve como objetivo avaliar a interação entre diferentes 
potenciais osmóticos do substrato (disponibilidade de água) e da 
temperaturas na resposta germinativa de sementes P. pyramidalis a 
diferentes condições de disponibilidade de água e temperatura.

Material e Métodos

Foram utilizadas sementes de P. pyramidalis provenientes de 
matrizes do Distrito de Massaroca, Juazeiro, BA (9°52’09”S, 
40°16’42,00”W e 469 m de altitude), que foram armazenadas 
em câmara fria (10±2 ºC; UR 40±5%) até a realização do 
experimento. Foi realizada a simulação das condições ambientais da 
Caatinga em laboratório.

As sementes foram acondicionadas, após assepsia com hipoclorito 
de sódio (1% por 3 minutos), em rolos de papel germitest, 
umedecidos com soluções de polietilenoglicol 6000 em diferentes 
potenciais osmóticos (0,0 MPa; -0,2 MPa e -0,4 MPa), preparadas 
de acordo com Villela et al. (1991), correspondente em volume a 
2,5 vezes o peso do substrato (BRASIL, 2009). Os rolos contendo 
as sementes foram incubados em germinadores a 25 °C e 30 ºC. O 
fotoperíodo foi de 12 horas por 14 dias.

A avaliação foi realizada diariamente, considerando-se germinadas 
as sementes que emitiram radícula com pelo menos 2 mm de 
comprimento, sendo estas contadas diariamente e, ao final, 
calculou-se a porcentagem de germinação.

Para cada tratamento foram utilizadas 100 sementes divididas em 
quatro repetições de 25, em esquema fatorial 2 (temperaturas) 
x 3 (potenciais osmóticos). Com os dados de porcentagem de 
germinação, foram elaboradas gráficos e estabelecidos o erro-padrão 
da média.

Resultados e Discussão

Sementes de P. pyramidalis sob as temperaturas de 25 ºC e 30 
ºC apresentaram porcentagem de germinação semelhantes sem 
restrição hídrica (0 MPa) e em -0,2 MPa. No potencial osmótico 
de -0,4 MPa, as sementes apresentaram 64% de germinação, 
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quando submetidas a 30 oC, mas não germinaram a 25 ºC (Figura 
1), indicando que a redução do potencial hídrico do substrato pela 
redução na entrada de água nos tecidos das sementes impediu que 
ocorresse germinação nesta condição (MARCOS FILHO 2015).

Em estudos anteriores com diferentes lotes de sementes de P. 

pyramidalis, verificou-se 20% de germinação a 25 ºC e -0,4 MPa, 
(MATIAS et al., 2014), demonstrando a importância de se avaliar 
materiais de diferentes anos, procedência e vigor, para se observara 
se tais fatores podem influenciar na tolerância das sementes da 
espécie estudada a condiçoes adversas do ambiente.

Variadas respostas entre espécies foram verificadas na literatura 
com ampla diferença de potencial osmótico limite para germinar: 
Chorisia glaziovii – -0,2 MPa e 20 °C, 25 °C e 30 °C (SILVA et al., 
2016) e Piptadenia moniliformis Benth – -0,6 MPa e 25 °C, 30°C 
(AZERÊDO et al., 2016). Sementes de P. pyramidalis germinaram em 
ampla faixa de temperatura, de 10 °C a 40 ºC, porém, apresentaram 
germinação nula a 5 °C e 45 ºC (MATIAS et al., 2014).

 Assim, ainda que seja esperado que espécies distribuídas no Bioma 
Caatinga consigam sobreviver com as adversidades, cada espécie 
apresentará respostas diferentes, adaptando-se ou não, reforçando, 
desta forma, a importância de estudos com esse enfoque. 

Notou-se que P. pyramidalis teve melhor desempenho germinativo 
em temperatura mais elevada e potencial hídrico menor, o que pode 
indicar que esta espécie apresenta vantagem ecológica para se 
estabelecer nessa condição. 

Figura 1. Porcentagem de germinação de Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. 
Queiroz em duas temperaturas e diferentes potenciais osmóticos.
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Por ser uma espécie endêmica de uma região vulnerável às 
mudanças climáticas globais, com tendência de apresentar 
temperaturas elevadas (LIMA et al., 2011), estudos que verifiquem 
a resposta germinativa em diferentes potenciais osmóticos e 
temperaturas variadas – tanto elevadas quanto baixas – são 
necessários para se conhecer o comportamento da espécie estudada 
em cenários futuros. 

Conclusões

A temperatura interferiu na resposta germinativa das sementes de P. 

pyramidalis sob diferentes potenciais hídricos.

As sementes de P. pyramidalis apresentam maior tolerância a restrição 
hídrica sob 30 ºC.
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